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f eranfe a Jusíiça federal
O uosso protesto contra o empréstimo

INCAPACIDADE) BJ SUBSERVIÊNCIA

O despacho iníquo e in-
justificável, ja conhecido do
publico, pois na integra o
demos á publicidade, pelo
qual o snr. Eduardo Stn-
dart, repentinamente trans*
formado de rélcs droguiata
em juiz seccional do Ceará,
Be recusou a mandar tomar
por termo o protesto a pre-
sentado por nó>. os da im-
precsa opposicionista, con~
tra a iminoral roubalheira
que pretendem realizar ot
accioly^ contrahindo, em
nome do Estado, o ruinoBc
empréstimo de quinze mi-
lhSes de francos, é o docu-
meuto mai& convincente e
irrecusável de quanto f óie
a ignorância mais crassa
a!liada á maia incondicional
8ubõerviencia.

O Bur. Eduardo Studart
não é simplesmente um juiz
incapaz, ignorante do seu
officio, é um juiz servil, sem
a dignidade precisa para
exercer as nobres e elevadas
funeções de que infelizmen-
te o governo da Republica
houve por bem investil-o.

Sem os conhecimento*
precisos para minutar o
mais simples despacho, des-
de que a coisa exceda a es*
phera commum, todos 06
requerimentos de qualquer
importaneia que lhe eão
apresentados, são immedk*
tamente por elle submetti-
dos ao exame do sr. desem-
bargador Antônio Sabino
do Monte, procurador geral
do Estado e consultor te-
chnico de todas as patifa-
rias em que é interesFado o
oligarcha cearense.

I/imita-se, portanto, o
grande e&forço do snr. juiz
seccional em copiar e sub
screver uervilmente quanto
lhe apresenta o seu accea-
sor, homem notoriamente
conhecido pela falta de
escrúpulos e malleabilidade
de caracter.

Mas deixemos de parte
essas misérias que entriste-
cem e revoltam,e estudemo
a quebtào á luz da lei e do
direito.

Dos protestos seoccupa
positiva e terminantementt-
o regulamento n?737,de 25
de novembro de 1850, nos
artigos 390 a 392, casos
que foram consolidados nos
artigos 154 a 156 do decre*
to 3.084, cie 5 üe novembro
de 1898, que approvou a
consolidação das leis refe-
rentes á Just ça Federal.

E1 do teor seguinte a
citada disposição legal:

«Art. 154. Od protesto»«nos casos determinados
¦ «em lei ou quando con-

«vierem ás psrtes per*«:on-crn.çib e iesíJvi«de rena direitos, serSc«interpostos puante o

«juiz por uma petiçüo,
«em a qual a parte re»
«contaiá o facto e c xpora*
«os fundamentos do pro-
«testo.

«Art. 155. Tomado, p^r
«termo o protesto, será
«intimado áá partes e in-
«teresiados, pessoalmsn-
«te, se forem conhecidos
«e presentes, ou por edi-
«tae*; 3e L rem deaconhe-
«cido8 ou ausenteB.

«Art. 156. Eátespro-
«testes r.5o serão julga-
tá s não admittem con
«tra-protestos erecursos,
«e podem ser impugna-
«dos, quando delles se
«prevalecer o protestante
«nas acções competen*.
«tes.» (Vide consolida-
ção citada, parte 3*,
Proc. Civil, cap. 2?)
Não podia o legislador

federal ser mais claro, pre*
ciso e terminante.

Assim oa protestos, como
actos que são de mera júris-
dicção voluntária, indepen-
dem da vontade do juiz,
desde qüe NÍòlsÂd julgai
DOS, NÃO ADMITTEM CON-
TRA-PROTESTOS NEM RE-
CURSOS. E SÒ PODEM SER
IMPUGNADOS QUANDO DEL-
LES SE PREVALECER O
PROTESTANTE.

E' o que diz imperiosa*
mente a lei, e, deaccordo
com ella, qualquer juiz di-
gno e capaz, que não fora
um Studart, não indeferiria
nunca um requerimento pe-
dindo para ser tomado por
termo e intimado um pro**
testo.

Só no Ceará no dominio
immoral e apodrecido dos
acciolys, chegaria a anar*
chia judiciaria ao ponto de
encontrar-se um juiz fede-
ral que tivesse a coragem e
arrojo de denegar actos de
mera juridicçâo voluntária.

Proseguiremos.

O ACRE
{Pacificação do Juruá)

Por telegramma particular,
que noB foi obsoquiosaniente
mostrado, saubemoB qne o e-
mÍ6Bai'io qae o ooronel Anta»
nes de Alenoar enviara aoa
aoreanoa do Juruá, oom o obje»
etj de pacificar ob aaimoa da*
quelle departamento, conseguio
o desarmamento doa revultosos
e uma moção de confiança ao
il!u<tre onefe acreano. Mais
uma vi a provou o ooronel Alen-
oar a nua poderosa influencia
no territurio do A ore, mesmo
uob departamentos onde não
rezide o »ó ó conhecido pela
sua larga nomeada.

E' de prever que, conhecidas
as suas idéas pacificas, e tendo
dado á nação esta prova indis
cutivel de um grande prestigio
e amor á paz, encontre o coro-
nel Alencar, nci altos poderes
do p,R'z, o acolhimento de que é
oicreoeaor e a que lho dá di*
roito a missão de juetiga qae
o levou a capital ds Bepublioa,

Cuiiseta Andrafle Fipeira
Telegramrnas de hontem

nos annunciam a morte
deste grande vulto na"
clonalj um djs caracteres
mais rigidos que nos vie-
ram do antigo reglmen.

Tendo sido figura proe-
minente na politica da mo-
narchb, em que aliás foi
sempre um insubmisso, nun*
ca acceitou a nova forma
de governo, butendo se pe-
Ias suas idéas, intransigen-
temente, mesmo dentro das
convenienci s do seu pro-
p io partido.

Moveu guerra ten^z a
todos os governos republi-
canos,tendo, no de Campos
Ü alies, affrontado a uma
prisão de que se saiu non*
rosamente.

Caracter a Bayard, tinha
como este a legenda do
cavallelro sans peut et
sans reproche,

Andrade Figueira era um
jurisconsulto de nomeada e
as suas opln ões, em rente»»
ria jurídica, lhe attestam o
conceito de que gozava,

-*-

Dj Santfdona, com des
tino ao Klo, te acha, nesta
capital, p nosso prezado
amigo, majordtfiguel Fr an-
cisco Carneiro e Frota,
correligionário dos mais de*
dicados, a quem enviamos
aff ctuoso cartão de visita.

Maria Diva

Passou pelo rude e inespe
ndo golpe de perder sua fi
lhmha, Maria Diva, o no.no
bom amigo, José Felicio Oa*
valcante, residente em QuL
raxamobim.

Á gentil creança, que conta*
va apenas 4 annos de edade,
era o enlevo da familia, o
mimo de seuB extremosos pães,
que incousolavela lamentam a
sua prematura perda.

Falleceu em conseqüência
de uma operação na garganta.

Ao amigo dedicado e á sua
distineta consorte enviamos a
neta sincera do nosso multo
p.zar.

Fundição Cearense
Communicou-nos o nosso it

lustre amigo, ar José Cândido
Freire, que acaba de vender,
a dinheiro, aos sra. padre Joaé
Raymundo Ferreira e João
Gurgel, o seu antigo estabe*
lecimento industrial deuomi*
nado «Fundição C:arense>.

Por sua vez, oa srs. padre
José Raymundo Ferreira e
João Guigel nos participaram
que adquiriram o mesmo es
taoelecimento, cujo movimento
girará sob a firma de—Ferreira
A Gurgel.

Agradecidos.
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Con/erencia
Ante numerosa assistência,

prodnzio o dr. Yianna de Oar-
valho, sexta-feira passada, o
aeguimento da refutaçáo annun*
oiada áos artigos do padre Yan
Esse insortos no Oruzeiro do
Norte d'esta capital.

CopioBOB argumentos soien-
tifioos o philosopliioos adduzio
o orador defendendo a lei daa
reinoarapçÕeB que é inpugnada
pelo éioriptor cathohoo. Aliás
eeta leiera o fundamento de
todas as religiões da antigui-
dade conforme ficou exhabe-
rantemente provado no livro
magistral de Louis Elbó sobre a
vida futura.

Estudando as concepções do
interno, oéo e purgatório poz
em luz a deficiência da inter-
pretaçÃo que lhes empresta o
myaticiamo reiigioòo

Céj, infamo e purgatório
são estados da cinsoiencia mer-
gulhada em dôr quanlo deso-
beJocoáá leis divinas, uaufru*
indo do uma paz exoelsa se lo«
gra oumprir ob preceitos im-
mortaou de Jeuua Chriato.

O degma do inferno, creação
hnmanu é attentatorio d jb attri-
butuB e.senoiaos do Ser 3u-
premo.-a mtbedoria, a justiça e
a miseriojrdia.

Para que houvesse uma
tortura eterna seria preoiBo um
eterno peooado o que é um
absurdo, dada a edtreitisBima
durarão da vida humana.

0 oonferenoieta, baseado nos
oalou!'M r!gor»aoB d»> um «abio
allemão fez sentir a rainiim por*
contagem dos quo podem ter
mereoido as delicias do céo
desde o inicio das gerações ter-
reutrej. For forma que, quasitodas as almas, segundo o do-
gma em questão, foram irremis-
sivelmente para o inferno,

Mas isto oontradiz fundamen-
tatmente as palavras de Jesus
dizendo «neahuma ovelha de
meu pai seta perdida». Logo,
a idéa do inferno não pode bu**
bfiiatir em face do requintado
e invenoivel raoionalismo dos
nossos dias.

Oepoia, oom a doutrina de
uma só vida oomo se explioaria
a desigualdade de aptidões e
caracteres manifestados pela
generalidade dos homens.

Os gênios oomo Pascal,
Pico de Mirando Ia, Mozart,
Laplaoe, Newton, etc , nasce*
ram taes por uma graça espe*
oial da Divindade? Então, Deus
seria extranhamanto injusto con*
cedendo a uns grandiosos dons
e benefícios, emqüanto d'elles
despojaria a milhões e milhões
de outras oreaturaa.

Só o espiritismo forneoe a
ohave d'esB6B enigmas mostran*
do que estas intelligenoias fui*
gurantea pertencem a espiritoa
pujantemente evoluídos atra-
vez de innumeras vidas suooes-
sivas. Após longas considera*
ções dedioadas a este e a outros
pontos dos mencionados arti*
gos, o orador poz em destaque
o facto do eminentes sábios
como Eicbet, Oohorowioz, Bi-
net, Fóré, eto., que não são es-
piritas, virem quotidianamen-
te acoumulando documentos,
experiências, provas de toda
espécie postas ao serviço do
triumpho final do Espiritismo.

Mufloplio Oa Carne
Fica em nossa redação um

artigo que noa enviou um ami«
go, a respeito do nossa looal de
sabbado, sob esta epigraphe.
Não deüpcnio de espaço, pu-
uiioal-o-eroos na jnoB»n próxima
ediçã*,

a li
Pedem nos para chamarmop

a attenção do sr coronel Gu?
lherme Rooha para o serviço de
limpeza das ruas, que está een
do feito em pleno dia, oom
prejuizo das casas de modas
que tém suas mercadorias ex*
postas.

Na proça do Ferreira, a maia
movimentada da oidade, muitas
vezes este serviço é feito entre
as 8 e ás 10 horas da manhã,
quando todas as oaaaa têm suas
fazendas em exposição ; a po-eira levantada polas vasdouraB
dos varredoieB é insupportavel,
prinoipalmente na parte ocoi-
dental da praça para onde so*
pra o vento.

Aiêm de anti hygienico, oau*
sa prejuiso aos artigos qao a
poeira damnifíoa.

O sr. ooronel intendente
deve impor sua autoridade para
que oesse e«;ta pratica intole.
ravel.

-.1-
Adonias LiImiu

No paquete Pará, que deve
passar amanhã para o sul, to-
mará passagem para o Rij de
Janeiro, onae vai continuar
seus estudôB, o nosso talentoso
e intransigente amigo AdoniaB
Lima 4° annista de direito.

G' um dos ospiritos mais e-
Iuoidados e independentes da
moderna geração; ao ujbbo
lado, na defeaaão de causa sa-
o -osunta das liberdades e das
idéaes republicanos, tem-se ba*
tido oom desasoombro oontra o
oligarcha que nos opprime.

Bôa viagem lhe desejamos,
alem do êxito que ó de esperar
de tua applioação e intelligen»
cia.

ICfgreja de IV. S. do
Remédio

Sexta-feira prox'mi daremos
a deaoripçao das festas da inau-
guração deste bello templo.

Por telegramma que nos foi
mostrado saubemoB ter sido
sorteado hontem no Rio de Ja*
neiro a apólice n? 590 da oom
panhia de Seguros de vida
«Sul America», pertenoente ao
sr Antônio Leal de Miranda.

Acha-se entre nós, vindo
do Arraial, onde é acredita-
do commerciante, o nosso
distincto amigo, majot João
de Paula Filho, um dos es-
teios do nosso partido n'a-
quella villa.

Conferência

No dia 18 do corrente,
ás 7 1/2 horas da noite, no
Baião nobre do «Club Ira-
cema», realizará nma con-
ferencia Htteraria, pró .Ria-
chueh, o distincto coufe-
rencista, snr. Castro Pinto,
da Gazeta de Noticias, do
Rio, o qual disertará sobre
tHAMILET B A SUA HYS-
TERIA».

Assim a annunciada con*
ferencia será duplamente
interessante, pelo nobre e
elevado fim a quese destina,
e pela cultura do conferen-
cista. já bastante conhecido
entre nós.

PAHKM1AS
I

Estudacdj folha a folha
Mais saber se ver fica,
Poia—quem adiante não olha
Atraz decerto se fica.

Do Albüm de Hiram

CASACOS de lã borda,
dos para Senhoras na Sou*
10,

2)e relanse...
O.a, os leitores bg muito

uão têm o praz-r de ler umachromca alegre, dessas quenos contam certes factos das
rua3, que vemos todoaos dias
e de tanto vel-os, j4 lhes nao
notamos o ridículo.

Quem não Te, por exemplo,
a toda hora, portcdaB agruas]
dobrando esquinas, varando
cafés», fogueteando por todas,
as praças o vulto marcial eesguio do Cap'3o frei Ta)., debengaliuha entre os dedos,pas-
so Hg-eiro e olhar pesquisando
o horisonte ?

Emqüanto a mira, confesso
francamente, tenho as vez»s
duvida se o hjraem tem o dom'
da ubiqüidade, tal é a frequen*
cia com que o encoutro s»m«
pre que saio á rua.

Alguém conheç-» para quemo fogoso Cap'ão ji ae vae tor*
nando um phantasma.

Mas o que nem todos sabe-ü
talvez, é que elle nem é fiscaí
de bonds, nem anda pelo aira-
pies praxer de cansar ia per-nas—que já,as tem bem finas ;—n5o,—se assim se raortifica
éque algum proveito pretende,é quealgu ma cousa o ar-rasta irresiativelmente, com
uma fascinação a que anda
subjugado.

Ainda ante.hcntem,tendo ido
eu, ás 5 da manhã, levar ura
am go á Eitação, como que vi

vulto de frei Tal ali, sempre
azafamado na pesqu.za de to-
dos os recantos do prédio * eu
tinha dormido mal e acorda-
ra aomnolento,-tive duvidas
se seria mesmo o fogoso an-
dar.ilho que ali passara; — es
freguei osolhca, arregalei-os,
fixei os bem e quasi me conven
ei ter sido victima de uma illu-
são de óptica—não seria de
certo elle, áquella hora 'frio-
renta,fora do aconchego fami-
liar na sua via dolorosa...

A' tarde tive, porém, de ali
voltar para receber outro atui-*
go que vinha do sertão e li se
me deparou o nosso homem * e
não podia haver illasSo de
minha parte, era bem elle, elle
mesmo, levando entre oa de*
dos a infalllvel beugalinha, o
mesmo passo, lagartlxauà©
entre a multidão o aquelle
eterno olhar investigador de
quem|procura alguém.

Oahi em mim, entSo; era o
mesmo, o homem da manha;
e convencido lancei tambem o*
meu malévolo olhar pelos cir*
cumstantes e vi... leitor;
vi-a, passando ao longe, indif-
forente e sobranceiri, como
a fugir daquelle jettatore.

MaB já é outra, então?...
Não me pergunteis mais, lei-

tor...

Mas não é só isto ; uma des-
tas ultimas noites, sahia eu do
Club, levanáo n'alma a satis*
facão de quem tinha passado
nma bra noitada ; jogara o
meu fólo baratc„fumara algnn»
cigarros e... ganhara para o
mercado do dia seguinte.

Oa accendedorea da illumi-
nação publica, andavam já.j apagando os combustores, porqtt« uma promessa de lua vi-



JORNAL DO' CEARA-

nha-Be insinuando no alto das
torres.

Eram 11 horas.

votsidade de N*po>s, e pelijdestructlvels e os caracteres
Academia de Medicina do Riolrnpollutos, cujo conjuncto

„,»... ^—.—. Jde Janeira, attesto que duwnte £0!>o aja(ja ng0 se dei
Ao dobrar de uma esquinaja minha longa pratica tenho * 

carcorner pelo corrosl
senti, na meia escuridão da-sempre uzado, e minha familia _ - nUn^ZA9montn „i
quellarua deserta,como que um
sopro, um deslocamento de ar
como o que produz a passa-
gem das locomotivaB; era ai-
guem que por mim passara.
mas tüo rápido que só depcis
me apercebi—olhei ps ra traz,
e lá ao longe, ao dobrar a ou-
tra esquina perdia-se um vultc
de mulher...

Suspeitei entSo..,e quett
nSo suspeitaria, leitor, saben
do a porte dos cometas ?

Parei, altentci tia claiidadt
que se prrjectava de uma por
ta ao longe, r'uma fiixa d»
]uvtriiVC8aand0 * rua e,,,<c
cometa pauncu, rápido, etectil
seguindo ingloriamente áquel-
le astro que o vae arrastandc
ainda, talvez, atravez da noi

Era o Oap'ao, leitor...ji o
u adivinhaste...

Nfclc Carter.

Liga contra as
olijfarclii» a

ra";¥m;rBSoW,diScõt7»ractuTvo do abastardamento ei
?lmente eatoo dando a meusvlco e o impudente eervi
filhos, e tenho receitado lar \\sm0 de uma sociedade em
gamenté aos meus clientes que decomposição,teem obtido optimosresultsdc. tjfo bd|aDr. VJncenzo Feilicano. ,, f . , , ,

S.O rios, 8 Paulo, serenidade e Independência
—<á$& de nomen8' clngidos da ad-

Pobre instrucção mlração puMica que assus*
publica!.. u os reprobo8 e debanda

O Diário de Noticias ob despeitados,
censura, era tom humoristi-| Dahi a série de gemonlas,
co, o acto do ministro do as aggressõesindescriptiveis;
interior nomeando fiscal do'o prurido de uma campa-
Ce Uegio lusobnsileiro, em nha revestida de todos os
3. Paulo, o sr. Joeé d'Alen- caracteres da injustiça con«
car Ramos, moço de 21 an 'demnavel e da absoluta

Em uma grande reunia
havida uhiouimejteemcasa
do ex senador Ctèlho Lis*
bôa, no Rio de Janeiro, para
o fim de se congregarei*
todos oa elementos infenso?
ás oligarchias que infestar*
o paiz, e constituir-sè assim
a Liga que,perante o gover-
no do marechal Hermes da
Fonseca, se propõe pugnar
pelos interesses doB estado?
ora escravizados sob o jug(
da mais dura e iníqua op-
prestSo, foram acclamadoí
membros do conselho con-
Bultivo—o dr. J séMariano
os peneraes Menna Barrettr
e Dantas Barretto, os drs.
Coelho I/sbôa, Antônio
Venancio e Virgílio Brigf-
do, o tenente Joeé da Pecha
e Rêço Medeiros.

Figuram na Liga amigo*
decididos ^o futuro presi-
dente da Republica, nota
damente os generaes Men*
sa e Dantas, que oecuparão
no proxmo governo os dois
postos da mais alta confian-
ça no departamento da
guerra.

Corre mesmo que já offe-
receram á Liga o seu con*
curso,no parlamento, contra
as oligarchiaB. os deputado*
J. J. Seabra e Barbosa Lima

Dest'arte todos os ele*
mentos se congregam par?
dar combate a essa praga
que invadiu a Republica, e
portanto é de esperar a sus
próxima extineção.

aos e li ho do sr. Joeé Pie-
lade, por sua vez fiscal de
outro collegio e envolvido'
em escandalosas irregula-de
ridades de exames—nos
quaes figurou o seu referido
filho e que foram annulla
do*.

O Diário termina classi
ficando esse caso de typico
e digno de figurar nos an-
na es do governo actual,
«deixando de ser cômico
para tornar-se ridiculo, es-
candaloso e cynico».

B!b porque a instrucção
publica se acha completa
mente anarchizada em todo
o paiz: o mal vem do alto.

obliteração moral.
Maranguape está, pois

As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom
tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
como eííicazes as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para ajudaUs a
passar descansadamente os annos da velhice.

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho

I demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido.

| As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes-
| soas de idade e suas propriedades tonico-fortificantes raras vezes

deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida;.1

Polia k Maranguape
Algumas figuras lilipu

tis nas de Maranguape anr§

transformada em campo
£gramonte onde não

viceja a alegria e o pu-
nhal do sic.rio espreita
o viandante. Sua justiça á
mercê de consciências per-
vertidas, os , negócios mu^
clpaes entregues a um igno
rantaço sertanejo, quasi
«.nalphabeto e soprado de
odlos extranhos, vae sup
portando esse encantador
pedaço do Ceará as conses
quenciás do desgoverno
para sua lenta e fatal queda.

O que se v6 é o requlnr
te da desmoralizo ção e do
cynismo, a anarch-a ultra!

Ainia ha pcucos dias um
troco de policlaes bêbados
cumprindo ordens Illegaes
de três ou quatro persona
gens que se fazem deche

O Illmo. Sr. Capitão joâo A. Pereira de Vasconcelos, de 67 annos de edade, residente t
no Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus. 1"Posso recommendar com segurança as Pílulas do Dr. Williams como remédio soberano |
para o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com uma |
grande Debilidade Geral. Tinha má digestão, muito somno e sentia-me sem animo nem j
energia para cousa alguma. Remédio algum me dava alíívío.. Principiou a minha cura j

3 quando tomei as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tão recommendadas para fortalecer o
sangue e os nervos. Oito frascos foram suffícíentes para meu completo restablecimento, j
Como não me resta duvida sobre a efficacia d'estas pílulas, é com prazer que recommcndo
as mesmas ao publico,"

L* í-i«*»4. -MM</"*»irt *»*«r'*i /*>*V*2 ^**fl T3 —l\tjji cuvii.you i.AUvW fcj.J.1 la-

manho reduzido de um pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams.
Cuidado com as imitações e
substitutos. Não acceitem pilulas
" rosadas" sem o nome do
DR. WILLIAMS.
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dam, dte uma iílntena de*» ,da 
íaCtâ° &°™aiat>

dias a estaparte,revoltadas:local. se armavam de car*

ante a minha attítude debinas, devidamente municia^
oposicionista, e, no auge das e invadiram alta noltuj
de um despeito todo íilhojo estabelecimento de um
da inconsc^encla e da sor* oppos cionlsta illustre, cida-
didez moral, doestam atre^jdão bondoso paefico. Em
vidamente em calão de proa outra oceasião, os esblrros
tibulo o meu nome, envol* guardavam horas inteiras
vendo em se s insólitos uma c. sa de d. versão pu
desrespeitos a mi^ha faml-.Wca, com intuitos crimino
Ha, que felizmente sempre'sosde aggredir rapazes in
mereceu o re peito e a es- dependentes, era cujo m>
tima dos homens de bem mero eu estava destinado
do Ceará! a ser a victima>imór. ,

Semelhante gente, ras- °e maneira que a moci

, do
-^j.

iams
não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortífi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nociva
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. OHt.6,

ras*
teira de sentimentos ele*
vidos, verdadeira bestia*
gem incapaz de fermar cor*
re^te de ophrão, em sua
quasi totalidade, ou é com
posta de parasitas que ga«
unam os dnheiros públicos
e escandalizam a sociedade

dade altiva, infensa a pan*
dilhas de beme hante na tu'

ju'ga segurareza, nao se
em sua vida e liberdace,
ameaçada como se acha por
uma sokUdesca indisciplina
da e concomitantemente por
malvados do sertão, mer

com actoj ostensivos de cenários postos ao sei viço
pllhagem.ou eVrepresentada da cáfila vil.

O juramento real

No parlamento inglez foi
apreserjada pelo snr. Her»
bert Asqttitb a seguinte
emenda, substitutiva da au-
tiga fórmula do jaramente
real:

«Attesto e declaro, bíü.
cera e rolemufraente, pe»
raote Deus, que sou proteg»
tante £el, conformando me
com o verdadeiro espirito
das leis destinadas a asse»
gurar a Buccessãc protes-
tante ao throno.

Observarei e sustentarei
as referidas leis, com todo o
aneu poder.»

Apenas rJhÍ3 represec*
taates protestaram contra a
emenda que foi em seguida
approvada.'

Os ars. médicos que feem
¦os 8eua filhiabuB frseos d5o lhes
« "EmulsSo de S:ott" para o
robuatecer. Eu abaixo assigna-

por uma chu ma de salti-
bancos, hystr.ões e cynicos
que pullulam nas espelun-
C4S e adégas, chocareando
aparvaihudamente a probL
dade incorruptível e a hon-
ra inatacável das classes
superiores e consideradas.

Distingue-se entre as ca-
tegorias de sas figurinhas
ultra-comicüs de farcistas e
blrbantes, a que fó ma a
cauda dos fuinhas—parve»
nus e plebeus insolentes,
pasquineiros profissionaes,
sem passado nem origem,
todos -íinil cogumelos que
brotaram numa Republica
bas tarda, estéril infelizmen*
se na producção de consci-
encias capazes e esp' ritos
de e eiç o.

A raatllha, alimentud* e
açulada por dous bacharéis
grotescos, orphãos dj rui
nima parcelia de dignidade,
grita sempre esganiçando-

Não ha exagero, é a pura
verdade.

A barbaria do Cariry
transplantaram na para Ma
ranguape e não serâ.díííkii

4q medico laureado peUüniiW contra os prestígio? In

a reproducçâo de uma nova
nos cárceres dessa

cidade...
Tudo isso porque? Co

mo jà aífinná "os acima
pelo despeito inveterado,
pelo rancoroso ódio d s
tartufos aos homens de
prestigio e de merecimento
inilludivel.

K mais, porque os adver
sarios nossos não colheram
ainda o menor proveito em
82us pro essos des rrazoa
dos, laanes e até prejudi:
ciaes á sua inglória causa.
Julgam («zer pioselytos per
eguindo e aterrorizando a

poyul-cÃo e nessa fain'
commettem ted- sorte uc
desatinos.

Van tentativa I Falta-lhes
bom aenso e intelligencia

para construir, e dta a dl
avolumase a onda popular
que ap' Ia os paladmos das
1 berdades publicas. E a
proporçãoque ellas v6m que
seus planos são de conse
quenciás contraproducentes,
berram, vociferam, alluclna*
damentef numa fúria de de~
mentes superexcltados.

A prova do que,venho
amrmando está na organl-
zação do «Tiro Hermes»,
hoje «Tiro Brazlleiro de Ma
anguape».

Como eu, J. Fructuoso
Octavio Albino e outros arai-
gos distinctisslmos fundas^
seraos essa sociedade, á
quai logo se Incorporaram
mais de I30 meços das
•nais iliustres íamilias, de
Maranguape oppuseram os
miseráveis as maiores In-
famias e perseguJções aos
nossos esforços, não sur
tindo, porém, realidade
os seus planos, _ por que

referida sociedade a
despeito de tado, já foi aps
provada pelo governo e
aggregada ás associa ções
confederadas.

Repudiados assim os meus
in;nrgos pela legitima mo
cidade de Maranguape, com
\ qual não contarão em ne-
nhuma emergência, augmsn-
tou*se con ideravelmente o
seu ódio para com a minha
:essôa e dahl as injurias
que vão vomitando em Hn-

guagem de bordel contra a

minha repuUção e a de
meu honesto pregenitor.

Seu fim, porem, eu bem
o antevejo. Insultam para
que venham a jjser declina*
dos no seio dos que go-
vernam, os quaes só ferem
o valor de teus escravos
pela maior somma de cri»
mes praticados.

Desta feita, porém, não
colherão os tffeitos alme
jados. Podem chocarrear
podem doe&tar, as ramei>
ras e os rufiões têm Iber
dade para tanto ou mais.

Cabe-me apenas affirmar
que não s. rá um Felismin.
Norberto toupeira e ignaro,
ou um pobre diabo como
José Pires, juizes de arri-
bação, que em tempo ne«
nhum levantarão parti-
do em Miranguape onde
ha vinte annoa os Sombras
apezar do duro ostracismo
erguem cora sobranceria
o pendão dô opposicionis
mo, cercados da syrop«thia
popular e |arra!gados em
affeições dedicadas ao ex
tremo.

Exemplo raro de Inde»
pendência e nobreza de ca»
racter que confunde os de-
generadjs e apóstatas, as*
sombr-ndo uma geração de
sereis.

Na pittwsca. villa I de Po-
rangaba realizou se no dia 11
1o corrente o enlace matrimo
aisl do nosso particular amig*.
) illustre temente Rfiyccundi
Simao da Silva Birrcso com >
gentil senhorita Miria Eug^
aia de Paula, na capelh di
Asyln, sendo paraayüiphoB cb
rs. BenjaminGkarigáiro c su.

"exma. consoiíe, d. Jictith.
F»ç?nha Grangelro, J^ão R"
gis du Silveira e a senhont.
A-sralia da Silveira,

Apój a ceremonta putir.vn
im bond txpresBO para as D»-
mas, e alli, nu residência d,
veneranda mãe da noiva foi ef
fectuado o acto civil pres.d d
pelo j.úade caaamentoi o sr.
capitão Antônio da Silva Br*-
ga, testemunhado pelos srs.
A.lfredo B. Pacheco, Lu'z P
Mello Cetar, Luiz Birrcso dt
Mcura e as exmaa. oras. d. 0.
Franciüca Rjdriguej de Paula
e Grt uies P. N.gueira.

Aos felizes nubentee, a meio
ditosa lua de mel,

<T<3

e=3

Marangu^p • 16 de Ag.s
to de i9io.

Jo%é Casítliar Somara

Mutuaria Cearense
De ordem doBx^Snr

Presidente Monsenhor Bru
no Rodrigues daSlvaFi
gue^rêJo está designado (
dia 28 do corrente mez (de-
mingo) a 1 hora da urdi
uo predio á rua Barão do
Rio Branco u° 54, para tei
legar a 3? se?são da Dire
ctoria, o fim de tratar-se
ie admissão e eliminucS
d^ sócios em atraso de pa
gamecto.

Sícretaria da Mutu^rir
Cearense, em 16 dcAgo?.t
dei9i0.

O Secretario
Manuel Jorge Vieira

,cr3
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JORNAL DO" CEARA
mmc. f vmamai

TOSSE ? BROMIL COQUELUCHECURA ASTHMA
EBR0NCHITE8

A SAIIBE da MIILHÜR C!ÍM M0USTíAS m mmis
JjOrO-JjOrâ/ClCcl eura feridas 0 eezemas

j.aboratorio-3)audí 4 tagunilla-Rio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

*as**HsMs**a*as*ss***ss*«iBsl*aacsjs*| M'^s*s***s**s***i**^*«s*s**s*s*s*s**s»*ss*s*ssss»»iaw — n ssnsssasass—ssssss— s**ss»ssss»s*ssss»asss***si-s*s*-»^

ÍWar
só marca

O coloss^ Rhodes da ther»peut<ca
KiaSULTADOS EXCELLENTE S

Dr. Heraclitico de Mattosi medico e paharroáceu-tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em minha clinica tenho empregado o

Xarope «Bromil» dos dis. Daudt & Lagunllla, sempre
com os melhores resultados nas affecções das vias ícspls
ratorias e por isso o aconselho nos casos mais rebeU
des, em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se f*z mister empregar um cal-
mante para as colljces uterir.es e flore p. ancas.tenho
empregado com omelhor êxito a Saúde da Mulher e
continuo a receita-la todas as vezes em que é preciso um calmante poderoso.
Maranhão 12 do Janeiro de l910.-X3r. HeracMto de Mattos

1 áPIaoB>TPCaiJ3aBBB^

é saber

30 CÔNTôS
PAG°S A 4 0E AGOSTO CORRENTtí

A SUL"ÂMÊEMOA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26,000:000$000
Receita annual: mais de. . 3.000:000$000
Sinistros pagos: mais d*. . 17.000.000$000

Pecebl da Companhia de beguros de Vida «SHL
AMERICA», por intermed'o da SUC~URSAL DO
CEARA' a quantia de TRINTA CONTOS DE REIS

3o:ooi$ooo) por saldo de todas as indemaisações a
nue tinha direito pelas apólices n«. 29479 a 29-48i
emlttidís sobre a Vida de MANOEL DAMIaO DA
SILVEIRA, cujas apólices devolve á dita Companhia

p^ra serem cancelladas.
Importância das apólices ns. 29.479 a 59.481

Rs. 30.000.000. Sobre uma estarapilha federal de 300
réis

Fortaleza 4 de agosto de iVio.
P. p. de Thereza Vieira da Silveira.

Euclydes Freire de Vasconcellos,
Testemunhas: Ernesto Borges Luiz Perdihão

PEITO de VÃnCÃ
«"MS—S^—S——*¦—»—i—.

^-?!!*^Sg!***a'**»*»*'S******s*s**-sBss»-ssss*ssi ********»*S*s***********************»*«*********-,«»ag.:3a3 1 ¦ ¦ 11 ¦ ¦¦¦ s***s**s**s**ss**aj *¦!¦ isssiiii iii****iisiiis**-**»v*sas»*si lllll"l«',«gg*«**gg*gg^tl'* II

Bastos
Fjrtaleza 4 de Agosto de 1910.

Illmos. Snrs*. Directores da Companha SUL
AMERIC^-Rlo de Janeiro-

Tenho a honra de comimincar a V. V. b, S. que
nesta data recebi por intermédio da tSuccursal» da
SUL AMERICA nesta capital, a quantia de trinca con*
os de réis (3o:ooo$ooo), de sinistro de meu marido
MANOEL DAMIAO DA SILVEIRA, faliecido ha pou
cos mezes neata cidade.

Muitíssimo penhoradá, agradeço a essa criteriosa
edistlncta Directrrla a solictude e presteza com que
satisfez a importância acima referida do seguro em
apreço firmando se assim mais uma vez. o alto e
merecido conceito de que goza a SUL AMERICA im -

portante Companhia de Seguros de Vida oue tão

grandes e incalculáveis benefícios tem distribuído a or-

phãos e viuvas.
Com toda rétlnã sou de V. V. Criada e obrigada

A rogo de d. Thereza Vieira da Silveira
ÍAssnado) Endydes Freire de Vasconcelos

Informações» e prospectos áSuccursal drn SUL
? MKrÍSa, * rua Barão d*Rlo. Branco, n 94.

Estavam as firmas reconhecidas pelo tabelliâo
Joaquim FeljÒ de Mello.

Ao Comm-arcio
José de Àraujo Faria « Dio<

c*o de Araújo Faria avkam ao
publico e ao commercio, desta
praça e do Interior, que nesta
data constituíram uma socieda»
de de capital e industria sob a
firma Farias & Irm5o,para com*
pra e venda de fatendas e ou-
trjs quaesquer gêneros de com
^•ercio, com sede na v'lla de
Tamboril, deste Estado, para
que chamam a attenção de seus
amigos, a quem se acham ha-
b'litados a servir em todo e
qualquer ramo tendente a seu
gyro commercipl.

Desde já antecipam sua gra-
tidSo a todos aquelles que lhes
favorecerem com suas atten-

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas *

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. (

As crianças que tomam a EMULSÁO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas vicíisnas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN.
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Chimlcos, tivwn to*

Sem cetu nmrca
Nfliihuma 6

logltltna

CAJUINá
R, THEOPH.LO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar
Fortalesa

* '.SWl*»- ¦*., ¦¦***

?iüuO

Farinh1 de trigo
Acab a de receber uma

consignação dss marcAs No
hrega e S Jorge em ?ar
cas. a 13 coo reis

Adinhe'ro
Joaquim Ji*

C1SÀCOS de lã borda,
dos para Senhoras na Sou-

COLL1RE.S
Marca LEBRE

Verdadeiro sueco de uva
MÂKCA REGISTRADA

NOVA REMEJSSSA
Recebido directamente do lavrador em Portuga1.

auma pessoa de sua família resdente nesta captai.
ENGARRAFADO POR

Fvarôb Maurício do ÍReis i <
' DEPOSITO

Praça José da Alencar n, 2

laboratório pharmaceuHcQ
¦JatTve;

pê

RUA FORMOSA N» 80-CBAR A
ESPECIALIDADES DA CASA

IClixir XCsttoBsaHcal e Pi-
lalae Disfesti-rasi—São oo
melhoras remédios para ta moi^tias
do jstomago.

Cada basco do lliair acha-se en-
volto em um folhato contendo auine-
rasos attestados de médicos de
doentes radicalmente curados.

Sites dois produetos foram p>«»
miados aa exposisão de Chicago.

Quina Gonsa^a-Tônico
poderosíssimo. Empregado com m-
ccesso nas convalescenças a em todoB
os casos de eafraquecimeato do or-
ganiamo, principalmente u anemia,
ehlorúee, ftoree braf*o&o, falia ou
irregularidade da menetruoção.

i VinLo ara«nio-creoeo<
to-pIiossphatsado—Píra còm*
bator a bronchito chnnica e a tísica
palmonu 6 um remodi* soberano.
Não ha tísica prócipiante qae rosiatn
do sen emprego.

Vinho iodo - tannico
phoasphatsido Roooastituime.y
Saccedaneo do óleo de figado de
bacalhau e das emnlsees deste óleo.

JLaropa iodo-taaunico
pnoephalado.—Especial para
creanias,

Vinho • Klixir da noa
da atola Tônicos e reconstituiria!,
Indicafioes; depreeeõee nervoeai,
fadigas por excesso de trabalho, isn-
fraquecimento do coração e qualquer
sstado do fraqueza.

JPaitoral de Jaca con*
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro, Pode-
toso remédio centra as moléstias do
apparelho respiratório Bro nc híta,

moléstias das Tias respiratória*-
Tosses rebeldes, coqueluch», «tiun Htnflaon*a, ou. Subati.n» com vasta,
gem o larope da Rami.

Oiaubarina. o Furgativo sa
Uno, de effeito rapid e suavejefli'
ca* aas affecsoeu do estômago, fígado
> iatsitiaeg. Indicada aas inbste
gastriess, sengestòoB e prisão ds
viutre, tt«.

X>oxatina-dOr, ^Para 
'r.cçít

contra dores rhauma cas e nevra
gias de qualquer natarexa, Optimo..

Gtottaa anti-odont»J^H
caaRemsdie lafallivel com» «ís

de dento,
InJtaccAO antlDlô^oT

ríaajjica.-—Cura «m pouco temp
bloaonhsgias recentes oa chroaica*

Xarona da Gibert.—ft.«
tieyphiliuco muito conhecido. HgB«
ao preparado francês.

£>lixir da ferro ergota
nsido.—Indicaiões: .ineentineneimde urina, pollufõei noeturnâo, ac>morràgiti uttrinao, etc.

Xftropc do iodureto âe petastie o gemiam o Xarope do i» iuroto âe potaotio o de mim* de lar**
fao àstaryao.

Preparado» com iodureto de petisio pnro. Indicados em todoscases em so faz mktcr a medicaçãolodnrada.
Xarope peitoral cal»amante e expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a toeme promove a «Epectaratio do «atarrbo pnlmonar.

"Va*r>A-r\sa *sae-sfãVa*ra«ma-a-asar*** s—^-s. f_l •_. ** _Xarope antinervCBO.
Muito efficas nas moléstias nervosas:
epilepeia hyotoria, palpitãeía,
aaonaias, etc.

IDlixir deantipyrina,—
Contra febres e nevralgias. &" o re-
modio de todas as dores. Não im o
estômago,

Xarope de iodureto de
cálcio a extracto de no*
tjneira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphatismo, es*
crofnlas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tabeteulose incipiente.

Xarope anti-rhek*jsaati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chromco.

Xintnra de aaleapar-
rilha conapoeta.—ladicaeleB.
molettiao dá pelle e todas as que de*
dendem de vicio ou impurexa do
sangue.

Mistura anti-aathaaati-
ca.— fi' o remodio mais efficas con-
ta a aittuna, • por i»ao o mais pro
azado,

Xarope de broaaofor-
ataio cossapoeto.—Mui utíi aas

aa febres intermlttcntei, palustrea eu.
senões,

JPo contra aoryaa.—A^or-
ta qualque? denuao. Usa-se áa piteria»aomo r&pé,

Xttrope de proto-iodureto dsfarro de Dupasquier.
Xarope de acto-phoiahatsde cal.
íClfc-cir tvidifi:«rBti*re. 4bstitue a elixir de Tisy,
IClixir depancreatiua.
l&lixir de pepslaa,
TrlchofeiMio, O aelhe

tomeo paia o cabello,
Agrua de Oolonia enp*rüna. Rivalisa com as mslbores marcas axtrangeiras.
Pd de arroe B]ü.mmo e suivwaonte perfumado, branco e cor dorosa,

. «gua e Pda deatifrlcios. Desinfectam o p<j*fumam a bocea. coasarvam e almejam os deatea o fartaiscom aa geagivu.
Xlnta «ara aarcar rouaa, iada

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
fharmaceutlcas nacionaes e extrangeiras maia reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacet
tico sio confeccionados com p*roductos puros receb
*l»s# ^lr-v-»nr--*»»*»*» An* '#»K**J^'-.^t;.«- •j.í.»<twwí»4|||W

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos Talores
tem para te&der nesta Oapital

Capim m So Quixadã
alfafa snpei-ior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel dt
engenha em iataa farinha d&
mandioca vendem a preços mo
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DEPOSITO PlffiÂffiKTK

DB
Artlgosp ara Construcção. Ferragens, Tintas, Verniz e s

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DE

McVuras. papel pintado, trens de coslnha, arflgos
para a cetyíenee luzes encanoVcentes

A Pfi£V1übNCiA,
—

Caixa paulista de pensões
A mais importante do Brasil

todo o Paiz por De*
6917 de 9 den?| Autorlsada a funecionar em

'creto do Governo Federal
Abril de 1910.

DEPOSITO io Thesonro HacM ie Duzentos contos ie reis
pe-
du-

Concedo Pensões v'taliclas a todos, mediante

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez,
raníe 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, i9to é,
MENSALMENTE} cenforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de ta vantagem, ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depola de i5 annos por toda vida

1501000
PEÇAM PE08FSCTÕB I MAIS MFOMÃÇOÊS

1
—NA-

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao Pgenk Geral r\o Ceará
Álvaro de C(fst>\o (orreia

Fará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIb BEM SORT1DO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
da Republica, n?9,casa de confiança, ao boulevard

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

j çadost machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades,

PARA-BELÉM
Joulevard da Republica n. §>

Caixa Postal, 127.d. Telesrr: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5? ed.

Vieira St Companhia
Kecite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com-|
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagrada\el e de diíicil
absorvench pois esse novo-
medicamento—veio substi-
tiiiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEURENORMaI/

-DA-

f^apmaeja J§)ollanda
Rua Sentdor Pompeu-lOO-Cetrâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA.

Exposição Nacional de 19 08
ICsser&cia *"e Salsa

Parrlllia e Caroba-pre-
parado do pharmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca
valcante — Único medica
mento precon'sado com real
suecesso para curar radis
Calmente a impureza do

Xarope de Jucá e JJromoformio— Formula do di.
AstrcJablo Passos—Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamen-
te com drogas de pr.meira
qualidade.

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira '&> i Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem ; dissipa em poucas
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo ei-
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromocoo
íea». bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi*
zerera uso da CEJPHALI-
NA«

A venda em todas as
pharmacias dess? capital.

Depositojno no Ce irá
PHARMACIAS:

Pas teur e Normal

Tecidos
N0vidadea em cores e padrões

recebeu

£2
M 0 XaBope Peitoral

CulLOStOip\
DB

[F. Randolpho X. da gSilva. **

99\

IIrte i | CAJ UI NA
¦aT\ n Ao. t"or>£»Kof nmi1 •Acab a de receber uma;

consignação das marcTÍs No
brega e S. Jorge, era sac
cas< a 13:000 rela,

Adinhelro

P. THEOPH.LO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar,

Fortaleaa*

» Approvado pela Inepo-
? otoria de Hygiene do™ Ceará, é o melhor de
& todos ob preparados ató ^l§£ hoje oonhocidüâ para ^v
j§£ ourar rapidamente a |&
& tosse com cutharto Ík*
,-3 por maia forte que $&3| seja, assim oomo $j|m. Bronchtes, Influenza, j|£
$k affecçôes pulmonares, ^
j& A eífTicaoia d'eate po- £$
jg| d e r o b o medicamento p^x$ constitua o seu unioo LEI'¦$£ reclame. *X
ffvsi 3Hl
>4£ £rvt>*5 Acha-se vonda na J§|
m Rua Senna Madureira.to
1 »? '»¦ 1
¦Ü """ fcg
$£ Informações ?£•

^na Praça J,d'Alenodr—14©

Prego . , ; 2$000 ü

Tem sido empregado com
sangue,rheumati8mo,ar-J grande ex to no tratamentothritttismo, molentiu* da A*- rncepe roK^l l i t\pelle.boubões.ferldas.coJ das t0sses ^beldes Influen-
ceiras, darthros, ecae- za, bronchite, asttna coaut'.mas e a syphiles em to- '—«- » 1 ••"
das as su»s;diversas ma-nifestuções.

Depilaterio JBraxii
—do pharm-ceutico J, B.
de Hollanda Cavalcanti.! Çermea

iuche etc.
.£5^° W garaniido

innumeros attestados.

Pilula»

por

— EJste medicamento,
escrupulosamente prepa
rado, é applicádo para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derme preduz ndo defeitos
que prejudicam a belleza.

Não contem ingrediente
algum nocivo á saude e nem
mesmo á pelle,

Para exterminar os pel-
los* por completo, basta

merecido

de Terpiaa e- Eatna Phuiaa tem
grande accei-

tação. São
contra todas
dos pulmões.

empregadas
as moléstias

ASTHaàoC-.Dophar-
maceutico J. tí. de Hoilan-
da Cavalcanti^ Preparado
exclusivamente para com-
bater a Jgjf- ASTHMA.

ITormosIua-Prepara da pel
pharmaceutico J. B. de

depol«o em uma camada! HolIanJa Cavalcanti — Faz
sobre a parte que os con-j desiPParecer as espinhas
tem, sem friecionar. Depois raanchas, dando alvura, mar
de secco lava. se a parte
onde foi depositado o De-
pilatorio, ficando a pelle
macia e desprovida de pel-
los.

Applicádo nas condições
indicadas nâo ê absoluta"
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste

ciez e belleza a cutis/
Gottas estomacaes -

formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitivo e diges-
tivo—Duse: io gottas ás
refe.çõesnump ucod'agu>.

Menthodina — rtmédio eíficaze de effeito provado para
remédio alveja a pelle ; curar qualquer dôr de den-
dá-lhe o brilho e a torna*te» ^stantaneamente.
macia, faze.idj desappare ™ 

" "~ ,
manchas irrdaí 

a°nico Braail -iío unioomauenas, s«.raas, n0 gênero para
cer as
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é precl-
so attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacad j.

O Depilatorio ataca o ca
bcllo dissolvendo-o.

Os pellos nâo tornam ap->
parecer; os cabellos, po-
rém, muitas vezes se repro*
duzem, mas nesse caso, áp
parecera em menor quinti-
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razã
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só applicação. Estas
devem ser feitas no Inter-
vallo de 15 dias porqne só
depois d'este tempo appa-.
recém os cabellos cujo bul'
bo por ventura não tenha
sido destruído.

11$»

estinguír
por completo a caspa dan.
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
briihj natural Para evitar
a queda do cabello, não
tem rival.

Viabo reconstituimte-
bormula do dr. Manoel
Müreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-digioso no tratamento da
anemia, lymph.cismo, ra-
chítlsmo, chlorose, fraque-
za gersl, irregularidades
menstrudes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quall-dada-

Filulaa de Thymol-
Especifico contra a hy,
poemia f/cios de comer
terr .) geophagfa.

Pílulas Cearenses -
Remédio infallivel na cura
das sezões.

mno DE SUPB
RIOR QUA
LID^ DE do

Porte. CoÜares, Tinto. Moscai, Gene-
papo, Caju, Aguardeutess do Curabe,de

^íruct-is, licores, «tcGrande sortlmenti da
merc darias de fiao gosto se encontra na CA-
SACRUZEUO—Rua Senador Porapeu,n? i03


